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INTRODUÇÃO 
 

A produção mundial de arroz, para a safra de 2003 foi de 589 milhões de  

toneladas. O Brasil é o nono país em quantidade de arroz  produzida com 10 

milhões de toneladas nesta safra, sendo Santa Catarina o 3o maior produtor 

nacional (INCEPA, 2003). 

 

 As áreas de várzea onde é cultivado o arroz irrigado sofrem 

sistematização para adequar o terreno ao plantio. Esta sistematização causa 

ao solo modificações nas suas características físico-químicas, especialmente 

nos primeiros anos de cultivos (Marchezan et al., 2001). Esta prática provoca 

alterações nas concentrações de macro e micronutrientes na região do sistema 

radicular (Rezer et al. 1997). A possibilidade de elevar a produtividade da 

lavoura com a adição de micronutrientes na cultura do arroz foram estudadas 

por diversos pesquisadores (Paula et al., 1991; Andrade et al., 1998; Dynia et 

al., 1998).  Dentre os sete micronutrientes essenciais para o desenvolvimento 

das plantas na cultura do arroz, o zinco tem sido o aquele que mais tem 

apresentado deficiências nas lavouras (Schoffel et al., 2000). A carência deste 

micronutriente acarreta sérios distúrbios ao metabolismo vegetal, os quais se 

refletem na redução do rendimento das culturas (Ohse et al., 2000). O zinco é 

necessário para síntese de triptofano, aminoácido percussor do AIA (Válio, 
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1979; Mengel e Kirby, 1987). O zinco está estreitamente envolvido no 

metabolismo do nitrogênio nas plantas e, conseqüentemente, na síntese 

protêica (Tsui, 1948; Malavolta, 1980). Em seus estudos, Ramaiah et al. (1964) 

observaram que os teores de proteínas formadas em folhas de cafeeiros com 

deficiência em Zn foram menores que em folhas normais. 

A aplicação de micronutrientes visando à correção de deficiências 

nutricionais pode ser realizada de três modos: 1) diretamente no solo junto com 

a adubação convencional (Cheng, 1955); 2) em aplicação foliar (Conte & 

Castro, 1991) e 3) via tratamento de sementes (Cheng, 1985; Parducci et al., 

1989).O tratamento de sementes é um dos métodos mais simples, de custo 

relativamente baixo e de reflexos altamente positivos para o aumento da 

produtividade (Machado, 1988). 

Este trabalho possui como principal objetivo avaliar a eficiência do 

biofertilizante PT-4-O®, aplicado via tratamento de sementes, na produtividade 

de lavouras de arroz irrigado (Oryza sativa L.). O PT-4-O®, segundo seu 

fabricante, possui na sua composição zinco e aminoácidos. Para tanto foram 

conduzidos testes num campo experimental, sendo que os resultados 

comparativos entre as parcelas que receberam tratamento com PT-4-O®
 e as 

testemunhas apresentaram diferenças significativas. Isso indica que o 

biofertilizante, nas condições em que foi realizado este experimento, possui a 

capacidade de incrementar a produtividade da cultura de arroz irrigado. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado no campo experimental do Colégio Agrícola de 

Cambóriu, localizado em Camboriú SC e pertencente à Universidade Federal 

de Santa Catarina. O clima regional, segundo a classificação de Köppen, é 

considerado como Cfa, mesotérmico úmido, sem estação de seca definida e 

com verões quentes. Apresenta uma temperatura e precipitação média anual, 

respectivamente, de 20,01 º C e de 1500 mm, uma umidade relativa de 84 a 

86% (INCEPA,2003) e solos planos hidromorficos – Gleissolos (Gleis)  

(INCEPA,2003). 

As sementes utilizadas, pré-germinadas, (variedade EPAGRI 113) foram 

adquiridas em casas agropecuárias da região de Araranguá SC. O plantio foi 

realizado no dia 23 de setembro de 2004, utilizando-se uma semeadeira de 

lanço (densidade de 140 kg/ha). As quadras foram preparadas conforme as 

recomendações técnicas de pesquisa para o Sul do Brasil (SOSBAI, 2003). 

A adubação básica se constituiu da aplicação de 300 kg/ha da 

formulação 0:20:20 com adubação nitrogenada de cobertura 90 kg/ha de N. O 

controle de invasoras compreendeu a aplicação do herbicida bispyribac sodium  

400 SC, na dosagem de 125 ml ha-1  em pós-emergência. 

O delineamento experimental foi definido como sendo em blocos, ao 

acaso, com 3 repetições por tratamento, como mostra a Tabela 1. O tratamento 

foi realizado junto ao tanque de germinação utilizando-se o biofertilizante PT-4-

O® (LBE Biotecnologia Ltda.) como recebido do fabricante, conforme a 

dosagem apresentada na Tabela 1. 
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Tabela 1. Tratamentos das sementes de arroz irrigado. 
 

Tratamento Produto Dosagem 
Tratamento 1 PT-4-O® 150 ml/100 kg de sementes 
Tratamento 2 
Testemunha 

Nenhum Nenhuma 

 

Durante todo o tempo do cultivo o campo permaneceu de acordo com as 

condições recomendadas para esta variedade de arroz. Também não 

ocorreram condições adversas ou ambientais que pudessem influenciar nos 

resultados.  

Para avaliação comparativa dos resultados utilizou-se  duas formas de 

avaliação: A primeira foi à determinação da massa seca (parte aérea e 

radicular) das plantas tratadas com PT-4-O® e  da testemunha. E, a segunda 

avaliação foi realizada com a massa das sementes produzida por metro 

quadrado para ambos tratamentos.  

A avaliação foi realizada no dia 07 de março de 2005. Para 

determinação da massa seca, para cada tratamento colheu-se 200 plantas, de 

forma aleatória, dentro das parcelas.   

Da mesma forma, a colheita foi realizada em três pontos aleatórios 

dentro da área tratada, cada coleta correspondendo a uma área plantada de 

1m2. As plantas colhidas foram trilhadas e pesadas em balança analítica e do 

peso obtido  descontou-se a umidade e as impurezas presentes.  
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RESULTADOS 

A parte aérea das plantas submetidas ao tratamento com PT-4-O® 

(Tratamento 1) apresentaram uma massa seca superior aquelas não tratadas 

(Tratamento 2, Testemunha), como pode ser observado na Tabela 2.  

Tabela 2. Avaliação da massa seca da parte aérea das plantas.  

Tratamento Massa seca da parte 
aérea superior, g 

Diferença em relação a 
testemunha, % 

Tratamento1 30,89 76,8 % 
Testemunha 17,47 ---- 

 

Na Tabela 2 pode ser observado que as plantas que foram tratadas com 

PT-4-O, nas condições deste experimento, apresentaram um incremento de 

76,8% na massa foliar das plantas.  A diferença pode ser melhor visualisada na 

Figura 1.  
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Figura 1. Peso de massa seca da parte aérea de plantas de arroz.. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Schoffel e Lúcio (2000) 

quando testaram a eficiência do zinco no aumento da biomassa das plantas do 
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arroz da cultivar IAC165. Fornasieri Filho e Fornasieri (1993) atribuem a 

diferença de biomassa encontrada a ação do zinco na rota metabólica do 

triptofano para ácido indolacético (AIA), a princial auxina de crescimento. 

A Tabela 3 mostra a avaliação da massa seca radicular das plantas 

tratadas com zinco (Tratamento 1) e aquelas sem tratamento (Testemunha). 

Os valores podem ser melhor visualizados na Figura 2. 

Tabela 3. Avaliação da massa seca radicular das plantas.  

Tratamento Massa seca radicular, 
em g 

Diferença em relação a 
testemunha, % 

Tratamento1 3,08 40,0 % 
Testemunha 2,2 ---- 
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Figura2- Peso massa seca parte radicular de plantas de arroz em gramas. 

 

A avaliação da produtividade para ambos os tratamentos pode ser 

observado na Tabela 4 e na Figura 3.  
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Tabela 4. Avaliação da produtividade em ambos os tratamentos.  

Tratamento Produtividade, em g/m2 Diferença em relação a 
testemunha, % 

Tratamento1 1407,45 50,6 % 
Testemunha 934,15 ---- 

 

Nos valores acima, já foram descontados a impureza e a umidade. 
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Figura 3- Comparativo da produtividade do arroz irrigado utilizando-se o 
biofertilizante PT-4-O (Tratamento 1) e a Testemunha. 

 

A diferença de produtividade encontrada, segundo Ohse et al. (2000), é 

provável que seja devido ao acúmulo de zinco nas plantas, que influência 

diretamente nos fatores de produção. Isso também foi observado por 

Csizinszky (1986) na cultura do pimentão e do tomate. 

Segundo o fabricante do PT-4-O, este atua da forma descrita por. 

Fornasieri Filho e Fornasieri (1993), promovendo um melhor desenvolvimento 
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da biomassa e um acréscimo na produtividade da lavoura. Neste trabalho não 

foram verificados quais os mecanismos de atuação do biofertilizante testado 

por fugir ao escopo dos objetivos propostos. 

 

CONCLUSÕES 

As parcelas que receberam tratamento com biofertilizante PT-4-O® 

apresentaram uma massa foliar significativamente maior (76%) que a 

testemunha. Em relação a massa radicular, a diferença de 40% maior.  

Nas condições em que este experimento foi realizado, o acréscimo de 

produtividade pelo uso do biofertilizante foi de 50,6%, mantendo-se o mesmo 

rendimento industrial. 

Embora os mecanismos de atuação do PT-4-O®
 não tenham sido 

estudados, por ser este um produto comercial, sugere-se que isso seja 

realizado em trabalhos futuros e comparados com aqueles sugeridos por 

Fornasieri Filho e Fornasieri (1993). 
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